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PALESTRAS DE INVERNO1v /

| Homenagem ao Sr. Conselheiro Buy Barbosa 
Leitura de trechos de discursos e de paginas 
do homenageado — Saudação do Sr. Professoí 
Rivarola.

»ji
%i

Extraordinária concurruacla af. 
fluiu homem (í tarde. ao salão da 
Bibliothet-a Nacional, j»ai 
duouecima segunda o ui 
fereuc.a da sorie organizada sob «>s 
ausp.cios do Curso Jacobina e con­
fiada uo Sr. Conselheiro Kuy Bur. 
boHa, que accedera cm figurar no 
programnin «las refcr-das pales­
tra» como encarregado de desenvol­
ver o tbema: “A eioquencla no Drn. 
sir.

luçõcz de continuidade, cem et 
sei vir de urna nota. sern molhar 
a ga.g-nu, sera’ que um lusiitn- 
t« uf.ouxa&se ou se empar 
o timbre de sua voz exten 
mordente.

!
! ra ouvir a 

it.ina con-s nasse. 
isa e

a
Olhos semi-cerrados, por cau*. 

eu d.; extrema myopia, ge-stoa es­
cassos e vagos, quast tmmcori 
ua tribuna, p.iysionoruta impas­
sível, de soa uoeca escorria inin­
terrupta, sempre cheia e volu­
mosa, a caudal do palavra* cry.<- 
tallnas.

E que discursos i Verdadeiro# 
tratauos sobro o assumpto, 
exhaustlvns, edifícios rnassiços o 
culoss-tvs : Encara,a a aia«.eH&- 
sou quat-sq 
veia, unaiy 
ma minu
da erudição, transbo..... ........
factos, uaias, leis, nomes, cora- 
luontarlos, tudo, em fim.

A fóima, mais que correcta, 
uurilauu, com luxos de classicis­
mo o termos rar03, sempre imj- 
raria e «oure, dir-se-ia es 
damerub trabalhada. Affln 
sj, por isso, que K 
suas arengas, 
portentosa 
as.

l-
I

i.
O acto porém to traduziu em 

uma briilianto manifestação 
apreço ao 
E:t. não çsi 
lou mas foi 
lento, 
brilho
ram aquoues jnomen 
dos & conforcnc.a

dc-
Insigne brasileiro; S. 

ub!u i tribuna, não fui 
, o cspler.dor do seu la- 

a rlquoza da »ua obr 
do seu estylo

obras

1 a peeto3 imugiua- 
-na até a ultí- 

de estupen- 
>rdarue» de

uer as
liavam

cia, ropieios
a o o 

o preenche.qui
tos consagra- 

promoltld; 
mtmbro3 da Academia Erasiio ra 
e alumnou daquolle eocabeioclmcn'- 
to de ensino leram 
Ha adamantina do 
Barbosa o ntlcstaram, com tae» do­
cumentou valiosos quem ir.contes 
tavc.mcnto encarna 
cm no Jlrasll”. -

A’s dczcEOto horas chagava o 
Kr. Conselheiro Ruy Barbosa 
r. companha d o do. sua cípcsa; - se­
nhoras o cavalheiros fo 
no alto iln eECadnrln 5. acolhe rum 
o illustro casal com palmas o flo­
res, Com applau.sou ainda Coram 
SS. EEx. recebidos no salão e 

passar entro alas até suas ca. 
, dlgllnctas 
, do um

F: a;i.

X 9
trccnos da pro. 

Conselne.ro Kuy
J

? illlel**
mava-

uy «setevia, 
ifiando-as X 

uzi- 
lia- 

uzeS 
P
iío d» 

do-a no cor- 
ínalteraveJ

prostguln.
Maravilnoso a^mpro o effeito 

dessas orações, como de ura fa­
cto fdi a das normas geraes! 
Fatigavam-no pela monotonia 
Ja pe.feição.”

Segulu-sc a senhorita Aibertl- 
nu, Cavalcante, que declamou 
duas desci ipçõea de Kuy Barbo­
sa: “Calmaria" e "A Guerra”.

O Sr. l>r. Eulz Murai, ro- 
nionioiundo vultos da Abolição e 
aa Itepuoilça, íailou do ai nua vi­
vo c maior: Kuy iíaroosu, e leu 
também um treeno da prosa des­
te, ”G Ideal", recebendo, ao ter­
minar, caior 

A scnuorlta 
conhecida 
de
Cong. essu, 
ootu oordo
nas de eslyio e emoção,
"A couve e o carvaiiio"

O Sr. Felix Pacuéeo 
palavras, diz o seguinte:
' "A oraioiia no r.— 
podei ia, úc facto, 
aiser do thoma.
Jo si mesmo V EI 
na verdade tod 
eloquência

"A eJoquen.
e, con 

memória, 
dança 
ciclo, 

ia *48 
. resposta 
insvrindi 

que

3 reproui 
de uma sy 
ilulw.a -• 
iutenu 

o gc

museio
oã. £íaO O 
ui lo atteedi 
não (laudo á 
dialogo, mas 
po da o. ação

;speravurn

t <
ao
dei frente 4 mesa 

estava o bus­
to em bronze do homenageado Jun­
cado do floros o do outro a tn. 
hum

ira 3 
Ahl.

s om 
lado.

ofusamento florida tnmbnn. 
•a. D, Ieabcl Jacobina Ea- 
abrindo a sessão pronun-

pre
SrA! oombo

ciou o scgulr.to discurso:
“Minhas senhoran c meus ^enho.

i

res.
Uma palavra para explicar a 

transformação do nosso program- 
ma. •

Ha
lado quo hoje nos devíamos aqui 
reunir o com que anca espera, 
vani os innumoros admiradores dc 
Ruy Barbosa, ouvir-lho 

■Vibrante dlrcorrer sobro a “ Elo­
quência no Brasil*.

Mas todos nfls ncompanhamo.- 
o desenrolar dos ncontocimontos 
destes dias e ninguém poderia exi. 
glr que o cerebro alndn que pn 
legiado do nosso eminente orad 
se pudesse concentrar num assum­
pto fora dnB iireoccupaçõC3 e das 
honrosas responsabilidades quo ora 
o empolgam.

Mas, senhores, a palavra de Ruy 
Barbosa é Insubstituível!

E o “Curso Jacobina" vem pe. 
dlr ao grande brnslleiro, çuja pre- 
sor.çh aqui, tanto pob honra qui 
nlndrí^ assim consinta que a sua 
palavra do ouro domino hojo, nes_ 
to recinto.

Dcadb quo não a possamos ou. 
vir por‘ cfisa vo- ainda ião ffeB- 
ca, possante. v'gorosa o rotumbnn- 
t«. quo tanto nos é cara. pormitta 

quo essa palavra nos' sc-Ja 
trc.nsmlttiUa por esse grupo’ sym. 
pathlco do Ir.tclloctuaes represen­
tantes da nossa Academia.- (lo Le­
tras quo vieram cheio de cnthuslas 
mo por esse gonio da Iln&un bra­
sileira. tomar parte nas ifossns ho­
menagens.

Eiles foram buscar na- fonte llm. 
pida dn obra óratorla de Ruy Bar­
bosa, trechos dos seus brilha 
discursos quo nos vão apresentar. 

Também se vem unir a
nhndo de mocas. ex. 

Curso, aeobina.
•patriotismo re- 

brasllelra. nas 
lamente se 
osa o quo-

'
osas pa.mas.

muitos mezea estava deert- AiiCtí uocha fez 
do auuitorio |>ugin~s 

uma memória upcescntausi ao 
nas quucs Kuy i>ar- 

u, com lindas íiiigta- 
netna

lendo as
rasil... Como’, 
Kuy Baroo-a 

senuo dizendí 
le é e 

o o espie
em nossa terra. . Ap- 

plaúsosj. Na sua garganta mu­
sicai passam 
leiupo algum 
ninguém, as notas tu 
e as cambiantes lníl 
céo, dcsve sol, deste mai,
, ios, destas solvas, destes mon­
tes, que suo a nossa própria Pa- 
iria, espiende-nie na ufania le 
suas grandezas. Xnc-ãina oin-Ia 
mais. oúiii o svu verbo podero.-o, 
a mugnificunoia inteira das as- 
piraçõus do palz, traduzidas c-nt 
ocllezu na gloria.

KUe é, : 
roo 
çao 
e dOS 
rios mais
do. 'i.’odos os seus p. > 
aa fulguração da trib 
nal desapparect-m, offu»cados pe- 
.a palavra maior, verdaaciro pro­
dígio das mais diversas tonaiia 
mo, sympnonia perpetua at .uz, 
onuo os aceordes variadíssimos 
se suecodt-ro a cada instante, eia 
u:nu estupetuia multiplicação dc 
efít-Kos, (it-Iiciando os ouvidos c 
commovondo as almas, a semeai' 
eternamente a boa semente para 
o seu povo.

yue importava assim a gale­
ria do passaros e leões quo » 
yiestre nos pintasse na sua c 
foroncia, se a sua modéstia, 

rahlndo, havia 
xar ina

a palavra
o c

vi-
or. resume 

ndoí da
i

ícomo nunca, em 
passaram na J« 

numeráveis 
desta 

destes
nuas

;
t
i

!
discursos, co- 

iradl-x
piêta das rutas politicas 

prélios juridlco3 e llleta- 
ais

nos sc
nos seus escriptos, a 
comp

us
icriellc 13

altos ( temos tra* 8- 
c-decwssorea 
-una nacio-

•uUse

a-

ntes

esta fos.
ta, cs»o 
alumr».R 
eholas de. ardor o 
prosentam a mulhi 
manifestaçOcs 
tom feito a 
rem

pn
do que

!
quo- diar 

Kuy ' Barbe 
a- sua convicção do 
desse vulto extra.

con- 
sa

por torça da 
caoatlo o quadro, peia 

suppressóo da figura centrai cia 
eloquência no Brasil? Substiiuu- 
mol-o, portanto, com a inferio­
ridade de nossa vos. recitando 
irecuos seus, o a conferencia j-í- 
tarã feita, senão com o brilno 
que só ellô lhe poderia dar. ao 
menos com a voracidade oathu- 
slastlca e a osa de
nosso testemu 

ne e hist 
quando o Uni 
ma e abençóa 
mas.)

Do minha 
pequenos trc-ci 
memorável do

atentear 
lavra
das nossas letras 6 a en- 

mals

que a pa 
ordinário
carnação a mais perfeita e a 
sublime Uloquelcla no Brasil.

Após foi dada a palavra ã se­
nhorita Mnbol Larombe que leu um 
trecho dc Ruy Bnrbosa Bobro a 
Felicidade o ao terminar- espargiu 
pctalas do rosas sobre o b 
do mestre o bcljou-iho a mil 
os applausos da assistência.

O Sr. Cor.do do Affonso Celso 
failou depois « cm pequeno 
dlo. recordou que cm 1SS2, teve a 
fortuna de sor coliga do Conse- 

| lholro Ruy Barbosa na Camnra do» 
deputados. Profunda foi a Impres­
são cansada ontão pela eloquência 

do S. Ex. e Impressão egunl Ber.ilu 
lor. ha poucos dias. ouvin- 
notavoj patrício em sua bi­

que prova quo essa elo. 
o so alterou com o tem-

ret 
d el

usto 
o, com

lem
exor- o seu ge

csooihlparte, 
hos d-
' egrégio tribuno; 

'Credo Político", “Patria o Li­
berdade" o “Fogo Tatrio o San- 

mo".
Vou lei-os no proprio jorna» 

quo primeiro os publicou o tal 
qual os publicou. Está velho «io 
25 ânuos osso wtenxptar de diá­
rio, quo um rapazola que conta­
va então apenas 17 guardou com 
carinho até hoje, feiiz do poaor 
provar, agora. Senador aos »-• 
quo u falta dc medida, que cor* 
tos díscolos lho inorupnm pc(» 
sua admiração sem limites para 
cora o geando patrieio, vau ja 
por cinco lustros de vontlnulda- 
do, som quo as inconstâncias aa 
politiva. do jornalismo u da Uto- 
raiura jamais tivessem tograo» 
iniorrompcr semelhante fvrvor.

O orador lè os trechos indica­
dos e é calorosamoiua apptaudi- 
do ao terminar.

e uma

■ o ora< 
do o
bllnthecn. o 

| quencla r.ã(
po:

•Como atlCBtado desse vigor 16 
nfha pnssagem de um discurso pro­
nunciado por Rny Barbosa, rofe. 
ilndo-oo 4 "Mocidade".
/ O Sr. Conde de Affonso Celso 
quo no terminar saudou com on- 
thusiasmo a personalidade do ogro- 
gio orqdor. em melo do neu d:s. 
curso procedeu a leitura de uma 
pagina do seu livro “Oito annos de 
parlamento" que traça o 
do Ruy Barbosa noa seguir-t 
mos:

“Esto assombr 
phonomono. 
compleição mo 
Insusccquivol dt 
ço. o prestes a 
va duas, tros, qu 
sccutivas, sem re

perfil 
es ter-

ava, como um 
Baixo, . franzia- 
irbida, parecei;, 

mais levo enfor- 
csfallecer, falia- 
atro horas oon- 
pousar, sem so-'

iró o lou 
Ruy

"Jllvll
Ce»-

A senhorita 1'all Montelr 
um trecho do discurso de 
Barbosa, pronunciado no Oo 

Attohioia. sobre "A Per 
, como suas colU-gas, ct>- 

\ odu do flores o busto >lo homo 
I* nngo-ido o o abraçou.

6H-. Alberto dc oliveira dis­
so algumas palavras no lou\or 
ú personalidade festejada e pro­
cedeu á Icituia da peroráçiu ao 
magnifico dlscui so pronunciáuo 
no Thoatro Polytheani.i, da i-a- 
ala. pelo Sr. Conselheiro Kuy 
Barbosa, vm resposta á sauda-

C5-;
(->



nllKUUUV B v
O Br. Alberto de Oliveira 

se algumas palavras de io 
A personalidade festejada e pro­
cedeu A leitura da peroração do 
magnifico discurso pronunciado 
no Theatro Polythearaa. da t>a- 
hla, pelo Sr. Conselheiro Kuy 
Barbosa, em resposta 6. sauda­
ção do álanuel Vlctorlnu.

O Sr. Alberto de Oliveira to• 
multo applaudido.

Chegou a vez do Sr. Coelho 
Netto, que ao levantar-se to 1 al­
vo de enthuslastlcos applausos.

nosso brilhante coliaborador 
produziu um oollo discurso, de 
uma elevação impressionante, ve- 
hememe, no qual transparecia 
suggestiva emoção.

b ailou a Kuy Barbosa como As 
divindades, exaltando-lhe a ac- 
ção fecunda, não só na prima­
vera, como a de Jesus, no estio 
votado á Patria, no outomno e 
no Inverno rigoroso. Dia que ua 
vida humana não ha quem se 
compare a esse homem — mais .• 
glorioso na velhice do quo foi 
na mocidade.

O orador considera grande.
c augusto o noseo 

sauda-o com eloqueu- 
uissão de amor e do 

ue, cm nome da joven Ame- 
vac desempenhar no occl-

dis-
uvor

0°

portentoso 
patrício c :

•(cla pela m
pa­
rle». ’dente.

13 10 depois um trecho de Ruy 
Barbosa, "A Mão do Semeador', 

que se affiimam os sevs 
anhclos pela Patria, pelo Traba- 
lho e pelo Ideal.

Calorosos c prolongados *p- 
plausos saudaram o orador, que 
foi abraçado pelo Sr. Conselhei­
ro Ruy Uavbosa.

Levantaram-se todos, pois * 
sessão ehogira a sop termo; nls- 
80, porém, p-o approxima o Sr... 
Professor Rodolplio Uivarola, ju-; 
rlsconsulto argentino, que, apre­
sentado ao audltorlo polo Sr.-. 
Conde de Aífonso Celso, faz uso 
lambem da palavra, para as.io- 
clar-so A manifestação de ap.-e- 
4o ao nosso eminente patrício:

O nosso dlstincto hospede pro­
feriu o seguinte discurso:

“No son los títulos. < 
imerecidamente mo ha 
eido al' presentarrao a vosotros, 
ml excoleníe y bondadoso ami­
go ei Conde Aífonso Celso, «a 
que estimulam ml audacla al so­
licitar por un instante çsta tri­
buna. Xo: cs oiro. y único: ol 
de considerarmv yo y tamblén úni­
co en csa distinguida afluência 
de damas y caballeros.
/Je de la emoción un oyó 
mora vos ei gigante de 
cia a qulen rendis esto

z q

cm

com que 
faore-

quo pue- 
por pri- 
elocuon- 
h emoli a-

ío.
ITuo ca 191$,. Concluída aa oib-
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'NSELHO MUNICIPAL * dtacuss-to/o projecto na- 
intro S'. dc 1!»2 
Prefeito n eoulrni
-*0 R 11(103.

Km

fliiioriznudt» o 
r. pelo prazo de 

Vioe-Almirante 
rcioriuiulo viisoi/tciro nu.nl e civil 
(•odrtfrcdo ArtlAir da Silin, ou

que ordiuiznr. a expioruvão, 
uso e k«-so dc/.ioieiíi-oaíduo.-.-luiiura- 
■ «•, luMaliatios ciu navio* de typo 
especial, na/ eondiçòe* que estnbo- 
leee; /

A‘_V‘s<*iio de hontwn comparece, 
flttn «i\iDieuueuie*.

Ao t\|iedieuie o Sr. 
l^í‘te i\\jcrcu, 
cm ucui tYi voto 
do t_ou*viiu

coiu/o
Fra uva e 

i«*« WUC.^uUOO 
Uv votijiiam.uvv-e*

cm.

pem resta ooiecuuvj to
. CorolieOe acu piesiVvutv, o 

«Silva Utiuiu.. e UoUic-uu u.. ,«i
Coa.uiu*5„o uc 
preeeumr o uh\uio

lemieuu* ,.ara re 
V.-onecuio ua* K«n <vt/inuaçà0 da 2* diacussAol 

f- u. St», de 11*21, rcHin.
para lodo* o* 

dos artigos 2* e 2° do de-

» piojcc
belciviiiU

Siikv-s i e.eorau us yua 
T*t» por ter c»vu,«i. 
revvu.oo* 
vicuaia no dia o
nio.

Ul (.4.1-
^ uos uri meu to*

Vc UV qUi 40.
3\ Julho um-

efteito*. a
' igcuc
ereto it/eaislniivo ti. 1.072. dc Io 
de lyzcml.ro de 11)14 (orgaiii^nçAo 
do /auy Serui das obras paru in. 
clu/io das rospect-vos verbas no 
or/auienlo) ;
/Em 2* dtKusedo o projecto uu- 

Acro 2U, de 1H21, equiparando, 
para todos os eíteitus, os veuviiucu- 
urs do porteiro da Ktfcola dc Aper- 
feiçoameuto nos dos fuucciouurios 
de cgua. categoria da* Escolas Pro­
fissionais que ntencioua c dando 
uu.ras pioviueucius. 
i Or projvcios upprovados «u 1‘ 
discussão foram disiieusudos do 
.tm-mlicio regimental paru a tav 
gu\la discussão.

no ucs.tsi

requer-mcuiu ti 
lu uiiniiuicuicuti1 
ísr. huu«tuo 
j«»4*ar

consideru-
&pp\v.*Uo 1'CiO

.vuiier qUc\ucc>aroi,
i4jic» p.ciur V

«jvuio snxii do Couse>uo. \
O Sr. Atoe,io •.•Caamo.ut J 

SDeutou um 4.4'ojecio que ivi.\cui 
*> U. IK>, UWu; anuo.
Couamssao uç dusuqu c urittuicuYi 
CqUiparanuo os ' vUclmculoe /A 
guaious Ui4.mc4i>acs ao» U4« uaCacr- 
fca fi>aper>ii4V4iUcUcta cu uerviJ 
Luiupc^ti l uouva 4. 4 articu.u/

svni—

inuu-

fiiuai.u

UU

ror AU, approv Uuos um ii/ii<.-açmi 
do ur. Alucino OCUUU14IU4 jf“4U ^UV
sejam suucuuuas ,.roi lo/ue.u* u.< 
Sr. creu.to uo semiuo 
S»uu a rua Dr. clar.itiunco Cr 
Aieno, na 1‘ieduue e 4*/tiua u co— 
locaçuo «c Ui4.a ..nua Ate ••oua» um 
di«uut rua e ..tu ie/.eri:ucuio Co 
Sr. \ tetra de Arour/ »04>r« a exe- 
euguo uo Decreto /.«$t«iaiivv nu­
mero l.iíyi». de ]fi u<- oauUo ce 
11)12, fauanao * 
mento os a-rs. Jí 
e Aiano riragtiy.

O Sr. Utnr./ue l^tsceu aprc«*u.

PREFEITURA*4 r ciu.

0 DV Cttrios Sampaio, aecoi- 
tou h rnplucilo do foúeelho Mu­
nicipal qiík exonera n rcsponsabl- 
'idade d<> \ee’oedor ntuuieipnl l*c- 
dro Moitinl\ dos Reis Elllio. no 
desfai4|ue ht^ido em 
corrente atu 
Mnnieipai.

— Foi nomeado o L>r. Mouuel 
Dias de Abreu.' \ara exercer 'n- 
terinameute. o l<qwir de medico 
riiTniscnologistu dmt l‘ostos de 
1‘rompto Soccorro <iV A^stcneia 
Municipal, dt raute o\tnpediuicuto 
do eífcctivo l>r. Benigno Sucupi­
ra Filho.

signou n adjunta de 1* cia’ 
bcl M «ide 
Mixta fio
classe. Maria Seixas 1’oreiunVula. 
para a 1* Escola Mixta do 14\ ** 
a mibstituta Uertba de AlmeiWa 
Rnmov, para a 1* Mixta do tíi 
Districto.

Margo do 
Recebedoriana#41 re 4M« twjucr.. 

Uolpho ltergamsui

.ou um prujiyto que teve o nume. 
to 1M e tot /etnelLdj ás v.ouiui.s- 
Pvvs de Juetiga e ue instruto, 
tixanco o jfumero e esicoeieeeudo 
ooudigv e* /para a orgau zagâo dc 
quacro
reúno e/i cuca uma das caiegur.u* 

refere o decreto n. 2.4C»4. 
d/ Jutino de lt'21.

Na/ordem do dia ioratn approva-

, que se acha li«uciado. 
Director de lnstr\c.âo de-docentcs do sexo unir-

Isa-
seola 
e :i*

t que 
ie 5

s, para a S*
4 * Districto; a

doa
Etn 1* discussão o projeeto uutue- 

ro/íti dr 11)21. autorizando o l*re- 
iti&Uí x conceder uma diana de... 
JpWO aos tnestref e contra-iui-stres 

instituio Frocissionai Joao Al­
fredo;

— A 1* Escola Masculina do 
2a Districto, passou a denomi­
nar-se “Escola Frei Sampa o".

l*i'nJp5fõif20)iJ2ÍS®SJtíicilcilE!lc!í3
ra deapozaa com a 

trea apparellioa te- 
■par.4 liguq.lo do Arae- 
inlia Cm diversas depen. 

da ilha das Cobras ele.

bnjada cu mu. 
srador >• gran

nooutiuuu. pa 
installnijio de 
lcplionicus 
na. de Mar 
dcnclaa

Ai U Cdlfw
de entre li 

des de nuestra tlerra. subiò a la 
tribuna del Instituto Copular ce 
Contvrencias de "i-a Prensa” pa­
ra decir con las mas clara y vi­
brante voz cual era .a política 
Que ^mérica dc-bia seguir ante 
e. confl.cto co.oasal de Europa 

destruir

os tjr.ui-

■

ONSELHO DE FAZEMDA
aisvnazaba<3ue para 

civlli- 
injus- 
la rc-

sAbo do Fazcuua, o Sr. Dt. 11o- 
nieVo liuptista tomou as sygumte-s 
rea>\juqoos: negou pruvim./uu aos 
roouVs°s ini4iposlos pe.a/Com^u- 
nmu y:. K. b'. do Brasil/e lJ. S. 
Nieoiâohn fr. C., desLa capitai, so. 
bre tnuilas por Iniraccãj do regu- 
laniitit» de lacturas; fiar provi­
mento \aos recursos /interpostos 
por Jorae Polanói.ek, /ooro sippre. 
n casão (í 
A | landes
Uepartiç.iA de Aguas/e Esgot 
6ào i-auloAsobre Jn/racçao d 
gu.aniento 
e pela firm^ 
capitai, sobr 
to de 20 
procedentes 
rir o pedido
pena de suspcnVto de 16 d.as . im­
posta peio d.r^ior da Casa da 
Moeda

eiempre nuestra pri 
sac.on. Ante la víol 
ta contra el derecno, ante 
5iura de los tratndos. ante el cri- 

de los tuertes contra los dé- 
ante la negación de cuan- 

ra consolidar tu

opna
Icncia

es, y
Íu6 heCbo pa

paz o clvillzadr la guerra, no era 
poslble la neutradldad de la in- 
diferencia s.n rench.r de la mo­
ral. esp.ritu del derecho.
Ale perdonarã su Eccoiencia Kuy 

Barbosa, cuanto hay de desiucido 
en esta smtesis de su conreren- 
cia. No es mi IntenciOn formu- 
Virio. bolo Intento julstiíicar ini 
ttrevimlento por ei impulso dc 
ol emoción de ahora que na he- 
ebo revivlr la de entonces.

Hábeis recordad 
tae núbeis i»rec- 
belliesimas íormas Uterarms. -m 
QDe «d tan diversas ocasioiu-s 
zuestro gran clndadano expresso 
su pe:
Alas la

mercudorlay e multa nu 
dc L'crna/nbuco; pela 

os de
o re-

CactuiAs cousularecs: 
Bord.yilo ■£ 0.. desta 
rectma do abiLlmen- 

fo re mercadorias 
ova íork; defo- 

e/canceliamcnto da

oiV s
tio. senor*s 
tdido.

que
deirozi.s

pturario da mea- 
ntomo Henr.quc 

deferir o ptdl- 
alho, decorreu, 

dega dcslá 
;senção de 

icçã<A dc tuxas pu. 
Ueset\nado* A sua

ao 2* e
ma reparliçlqf \.r 
Gurgcl de Oli/e ri\; 
do de Conrot

do cciu /da A\fan 
capital que /lie receou 
direitos ou /rwdu

nsamiento. denels rtizón 
emocion que yo conserve 

la extraordinar.a arei Gácvmga en 
B;.Jcenos Aires, cs otra. 

gancin y belleza de la fornia, 
hallaba lo 

fie los prir.cip 
que kis íormas beliisimas n«. son 
suas que ílores que se ufanan so­
bre las altas cumbres de nues­
tra gigantes mu n ta fia 

' vegetaeldn.
s cl princip.o moral que trl- 
ahora. No hay más que una 

sola forma de mantexi- i la paz 
esa forma es 

JUKiicia no es 
3>alabra que ílota en el ambiente, 
lii concepto aostraa:to que no <sn- 
cuentra realizaciím.

. Nada valdria entonces ! Ba 
Justicia se concreta en el teto em 
cue decide ei confl.cto de mu- 
reses e implde la sioleiicia. l.o 
abstracto no se concreta per si 
£o.o. Da Justicia debe neCesa- 
namente eer obra Uu h<mibre 
.Justo, i cuando se acude a ia jus- 
ticia para reconstruir la civlii-i 
sziClún, es aqui vuestro grando 
honor; vosotros teneis al hum- 
bre justo, y el mundo lo aclama. 
JCsta es 1k continuidad de la íu- 
«rza moral que hab.6 en Ia aren- 
ea de Buenos Aires.

Debo esperar, senoras 
tiOTra, que d.acuipe.s 
to de rm paiabra fu 
grama. Ale habla parc-cico aeio 
contrario a la murai, nab';r te- 
yndo el honor de ha 
«sta sala, naber presenciado y 
o.do lo que ei» otro tiernpo fue 
m Intensa emoción hab.. r sabido 
yo. lo que mucnofi 
rón, o no auplvr 
atqjel escenurlo, y habernie re­
tirado en silencio, p-.

olo cuanto vai 
c.pios moralii), cuanto la rvctl- 
tud y la Justicia.

ijcjadme dcCir una v-z mas, 
ro hombre justo <-s 
ribnnai de las

o la do

grandeza y solida 
ics moraies. Diria ra matenrA-a

usina ; ind/feriu o piàido de Conde 
& C. no e/nt do de scAreconsldcra- 
dn n deemão que liie negou o pro­
vimento /i um recurso\sobro mul­
ta de d/c.los ern dobro\pcla falta 
dc í.Csnecos de farinha de trl 
go, imposta ao conimahdante do 
vapor/'Amsterland” ; defcViu. para 
o efu/.lo de ser cobrado apenas o 
sei.o fclmples. 03 pedidos do\ Aríatl- 
d h jíodr-KUes da Coala FlnU*. An- 

Augusto Guimarães Iwbclro. 
Marques. Moreira &\Qon_ 

Lais 
om-

s de ple-

tre los puoblos, 
Justicia. Alas .

«n
2a

. >
ton
1’er/lra
ça/vc-3. Kmpreza dc Força 
de/hão feb.isi.'áo do Para.so. 
p/nlóa Fiaçio e Tecidos São tyl- 
vfestro. 1'omp.inhia Mercant'1 e\lr^ 
/u.-trial Casa Vivaldi c Companhia 
industrial Renascença, todo* Alo 
Estado de Minas Gcracs, aotitó 
revalidação de scllos com contra» 
tos deixar tornar conhecimento o«^ 

Wadih Pedro <í Irmão, so-rccurso
bre classificação de mercadoria r»a 
Alfar.dern de Pantos.

nú
Si-

rne-
O no7oHin^erario da Idglit 

cm Botalbgp S'
i «.-ste 
ui-rn de pro-

O itinerariojPJsN^nds da LlgM.
r^Tn t e m e ntis^or g a n I z a- 

•Sla a dia, prÍKmcando
por ella 
do vajrf 
mak^es e mala justos prol

HcTUji! en

dos moradores do bapartes no recorda- 
on, iejos dt1 ro de Botafogo.

ns.inuo p4.ra 
en loa prin-rm s

nuestr 
al ti

Ciones. con las «iiurmes rcíiiu/iai- 
bllidads que ei Ramado iinpi.cu, 
íio ca tan SOÍOs efl ci reáOCUo qlle
eentia como hijos del Brasii: vo 
tienso j^or rai pa: 
bleD hjjo de Air.í 
de América toda, 
que tecgo 4ia él. en América, es­
ta patna comum."

«j orador lol c-.orOi3amt.nLv 
piaudl-Jo t- com 
tír. Conselheiro 
pelos membros 
2irasiUlra.

O Sr. CoaseiucLro Huy iz^u..za 
recebeu depoia ou comprimentos 
« íelicltaçó.-s dc grand-- r.um- >• 

4-s, que iicoin- 
•Je brasileiro

il a-

rtv í;uí es tara-
irica. ciuoadano

y riic- imug.no

pr.mentado p
uy Barbosa «

lussons preíicnt 
aararn o gran 
sua carruagem.



riflaram o «r-nue 
j Bua carruagem.

pai 
a-té

TRIBUNAL DE CONTAS
\LU1

/nitras reuniaas o Tribunal de CotH 
lãArCGO.Viu o aéíiu.jne: .u.óo. ■ /■ 

i.aoilitatj.-j iriviiieyo
Gome# di bu/i.i

1- a
«e i>jan»ra

:Siar provado w citau 
o .^iiraO.ríior aposef/iiuo. 

.»rí>V.ai de ^lar.nna

o •- 
Vdt

i-or nr
SUaiz Uofises da Costa, pae 
gttanda; V
Pic-ntoa. a
«raria á 
á-.:21i{j00

Consirucç-Jeo -•■avaey ;«.a 
truccio uo cXptr “ jfraa:l“

nder aiíirma\vamejfi.e a con.»*..
çj, sobre 

do

ue
ve

i'ara.
naoi- 

«úá/ iunua- 
aLter/u ion. 

red.u» de 
Brasileira 

co iie- 
roa*

ao

lantor ]>or 
V dec.sâo

•eriura ao 
\ lirriprc-r-a

PO
Li do M.n storldVda /Jast. 
k iosal.Gaoe oí \iiri-ru 
ú.to espec-.al do A/CiOTiJOOO. para 
auxiliar a maaa yr\C'io ias esco­
las orçadas eai jfCrAe dos ouc*eoa 
coloniaes do Esjfctdo \e canta Ca. 
thar.r.a; rcgeiti 
Iterados pe.a /.éparf.K..a 
Jubiles s com/ Dias Ga 
pua fornoc nfecto de crrVnto; po­
io Lep.:rt*:i^-n;o Nac.onaXic- coo. 
fie PuMica/ccsn Bori:oo Mr\s &. C.. 
pnra fornjrcitPento de ari 
iancha.s

os c\iuraoios ce­
de *foroa 

-.a <í C..

•S<
com Moreno Bo

C., rety fornecimento de u\ca 
2:os ut/ificôntea e art «o:s de 
shas; /rdenoj o 
timeAc de âf"
do Serviço do Povoamento do .-o> 
<o. /osé P'dro campa.c, pera Jcr 

a a seu cargo *■ dl dirtrin:::- 
íto Tesouro áíi oro credito ue

A para 
r.Yí o <

id-

sto do acl.íVc 
ao p/.rte;\>OlCoó


